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R E S U M O 

O objetivo da pesquisa foi caracterizar populações de Hancornia speciosa em relação a estrutura de seus indivíduos 

adultos e a dinâmica da regeneração natural. O estudo foi desenvolvido em área de savana localizado no Município de 

Macapá, Amapá. A coletada de dados ocorreu em quatro parcelas de 10 x 250 m, onde foram mensurados todos os 

indivíduos adultos, com diâmetro a altura do solo (DAS) acima de 30cm > 5cm, e todos os regenerantes, com altura ≤ 1,5 

m nos anos de 2018 a 2021. A caracterização da estrutura da população adulta fez-se a distribuição em classes de diâmetro, 

altura e a distribuição espacial. Na análise da regeneração foi feita a distribuição em classes de altura e DAS, calculadas 

as taxas de regeneração, ingresso, mortalidade e a distribuição espacial dos regenerantes em relação a adultos. Foram 

encontrados 123 ind/ha-1 adultos com distribuição agregada, estrutura horizontal mostrou-se equilibrada. Foi verificado 

irregularidades na estrutura vertical dos adultos, devido a ocorrência de fogo. Durante o período avaliado o número de 

regenerantes obteve um aumento significativo, a mortalidade foi baixa, o que resultou na taxa de regeneração positiva. 

Assim, se pode considerar que a espécie apresenta se bem estabelecida na área devido apresentar estabilidade na 

população adulta como nos regenerantes, demonstrando no cenário atual um bom nível de conservação. 

Palavras-chave: Mangaba. Cerrado. Regeneração. Amapá. Amazônia. 

 

Structure and dynamics of populations of Hancornia speciosa Gomes in an area 

of Amazonian savana 

 
A B S T R A C T 

The objective of this study was to characterize Hancornia speciosa populations in relation to the structure of their adult 

individuals and their natural regeneration dynamics. The study was conducted in a savannah area located in the 

Municipality of Macapá, Amapá, Brazil. Data collection took place in four plots of 10 x 250 m, where all adult individuals 

were measured with diameter at soil height (DSH) above 30cm > 5cm, as well as all regenerating individuals with height 

≤ 1.5 m in the years from 2018 to 2021. The structure of the adult population was characterized by distributing it in 

diameter, height and spatial distribution classes. A distribution in height and DSH classes was performed in the 

regeneration analysis, in which the regeneration, entrance, mortality and the spatial distribution rates of the regenerating 

individuals in relation to adults were calculated. Thus, 123 ind/ha-1 adults were found with aggregated distribution, and 

the horizontal structure was balanced. Irregularities were verified in the vertical structure of the adults due to the 

occurrence of fire. The number of regenerants increased significantly and the mortality was low during the evaluated 

period, which resulted in a positive regeneration rate. Thus, it can be considered that the species is well established in the 

area due to its stability in the adult population as well as in the regenerants, demonstrating a good conservation level in 

the current scenario. 

Keywords: Mangaba. Cerrado. Regeneration. Amapá. Amazon. 

 

Introdução 

As savanas amazônicas são encraves 

contidos na floresta amazônica, que cobrem um 

total de 112.961 Km², onde somente 12,3% se 

encontram em categorias de uso restrito (Prance, 
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1996; Ratter et al., 2003; Bridgewater et al., 2004; 

Carvalho e Mustin, 2017). No estado do Amapá as 

áreas de savanas cobrem uma área total do estado 

de 7,2%, assim sendo a segunda maior área 

contínua deste ecossistema na Amazônia (Carvalho 

e Mustin, 2017).   

Essas áreas são consideradas de alta 

prioridade para ações conservacionistas, porém é a 

menos protegida entre as savanas amazônicas, 

sendo utilizadas para uso múltiplo, onde são 

permitidas produções agropecuárias, em pequena 

escala (Carvalho e Mustin, 2017). 

A expansão pecuária e da agricultura 

comercial para atender a demanda global de 

comodities, assim como para o mercado interno, 

provocam o desmatamento e a fragmentação do 

ecossistema savânico amapaense (Lameira et al., 

2017; Chelala e Chelala, 2022). Por serem 

altamente ameaçadas pela ação antrópica, ainda 

que pouco conhecidas, sua degradação torna-se 

rápida por ser facilitada pelas queimadas, pela 

expansão urbana, agrícola e a pecuária, provocando 

perda de habitats, fragmentação e mudanças na 

fisionomia da vegetação (Amaral et al., 2019; 

Costa-Coutinho et al., 2019). 

A espécie Hancornia speciosa Gomes 

(Apocynaceae), popularmente conhecida como 

mangaba, ocorre nas savanas amapaenses (Freitas 

et al., 2012; Costa Neto et al., 2017), mas também 

pode ser encontrada em diversas regiões do Brasil, 

incluindo Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste 

(Lederman et al., 2000; Moura et al., 2022). 

A mangaba vem sofrendo com a perda de 

área, e é considerada um recurso importante tanto 

para as comunidades humanas como para as 

populações silvestres de animais, pois além de ser 

uma fonte de alimento, pode gerar renda extra 

(Yokomizo et al., 2017), possuindo também 

propriedades medicinais é fonte de óleo essencial, 

o que a torna valiosa em diversos setores, estudos 

atuais têm destacado as propriedades medicinais da 

mangaba, como ações anti-inflamatórias, 

antidiabéticas e antioxidantes (Pegorin et al., 2021; 

Almeida et al., 2021; Nunes et al., 2022; Carvalho 

et al., 2022). 

Quase todo fornecimento do fruto é 

proveniente da produção extrativista, onde a 

demanda excede a produção (Freitas et al., 2012; 

Alvarez-Carvalho, 2022), sendo comercializado 

amplamente em feiras locais (Oliveira et al., 2021; 

Braga et al., 2021). 

 A mangaba é listada como uma das 

espécies chaves para preservação e conservação, 

em decorrência de sua multiplicidade de usos, 

podendo assim ser utilizada para produção 

sustentável (Ferreira et al., 2016).  No entanto, a 

fragmentação de seu habitat representa uma grande 

ameaça, podendo causar erosão genética, pois a 

espécie apresenta grande variabilidade fenotípica 

de frutos, sementes e mudas, bem como uma 

diversidade genética significativa (Freitas et al., 

2012; Nunes et al., 2021; Dias et al., 2021).   

A exploração consciente dessa espécie 

pode ser a base para a construção de estratégias de 

desenvolvimento sustentável. Além disso, essas 

populações também têm potencial para a 

restauração natural, conforme evidenciado em 

estudos recentes (Nunes et al., 2021; Coimbra et 

al., 2023). 

A maioria dos estudos em áreas de savana 

são a nível de comunidade, no entanto, para um 

maior detalhamento é necessário realizar estudos a 

níveis de população, no qual é possível avaliar 

características como a viabilidade da população 

(Lefebvre e Nascimento, 2016). A caracterização 

da estrutura populacional é fundamental para o 

conhecimento da relação entre indivíduos e 

ambiente, especialmente se tratando de espécies 

com potencial econômico e que sofrem com 

redução de suas áreas de ocorrência natural. 

Assim avaliar regeneração natural pode ser 

uma alternativa viável para a compreensão dessa 

espécie, pois através dessa análise é possível 

quantificar o equilíbrio entre os processos de 

recrutamento, mortalidade e crescimento (Jardim, 

2015). Com tais informações, é viável descrever o 

estado atual da população e projetar prováveis 

cenários futuros, facilitando o planejamento de 

intervenções para garantir a sustentabilidade 

ambiental e a continuidade do uso extrativista da 

espécie. 

Gerar informações ecológicas da relação 

espécie e ambiente, servem para gestão, além de 

ações futuras que visem à conservação e a 

implementação de práticas sustentáveis de manejo 

(Campos e Jardim 2020). Neste contexto, as 

pesquisas com o extrato regenerante de savanas 

poderão servir como base para a instauração de 

procedimentos visando a manutenção ecológica do 

meio em diferentes estágios sucessionais.  
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Assim, foram elaboradas as seguintes 

questões: Qual a distribuição espacial da espécie? 

O estrato regenerante se encontra estável no 

período avaliado? Partiu-se da hipótese de que o 

fragmento conseguirá manter a sobrevivência da 

população e estabilizar sua dinâmica com taxas 

equilibradas de mortalidade e recrutamento, tendo 

como manter uma estrutura de indivíduos adultos. 

Desta forma, o objetivo do trabalho foi analisar a 

estrutura e a distribuição da população adulta e 

avaliar a dinâmica da regeneração natural de 

Hancornia speciosa em uma área de savana no 

estado do Amapá.  

Material e métodos 

Área de estudo 

A coleta de dados foi realizada no 

município de Macapá, sudeste do Estado do 

Amapá, entre as coordenadas Lat. N 0º 33’ 18’’ - 

0º 27’ 59’’ e Long. 50º 53’ 42’’ – 50º 49’ 30’’ 

(Figura 1). A vegetação predominante no local é do 

tipo savana. O clima da região é classificado como 

Amw, segundo Koppen (Amaral et al., 2019). A 

pluviosidade varia de 2.500 a 3.250 mm, com 

temperatura média de 26 a 28ºC (Zee, 2008). 

Foram instaladas quatro parcelas de 10 x 

250 m (0,25 ha) cada, totalizando 1ha de área 

amostral (Figura 1). Nas áreas selecionadas há a 

ocorrência de populações de mangaba naturais e a 

vegetação encontra-se em estado conservado. No 

início do período seco na região, mês de agosto de 

2017, antecedendo ao período de coleta de dados, 

as parcelas 02 e 04 pegaram fogo. 

 

 

 

 

 

Coleta de dados 

Foram considerados os indivíduos adultos 

de Hancornia speciosa, aqueles com diâmetro a 

partir de 5 cm, e tiveram a circunferência 

mensurada a 30 cm de altura do solo com utilização 

de fita métrica graduada em centímetros, e com 

posterior transformação para diâmetro, para 

realização das análises. A altura foi obtida com 

auxílio de uma vara de 2 m graduada em 

Figura 1. Mapa de localização geográfica no munícipio de Macapá/AP, Local onde foi realizado a coleta de 

dados. Fonte: Elaborado por Danusa Machado, 2023. 
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centímetros. Todos os indivíduos foram 

georreferenciados e identificados com placas de 

alumínio. O primeiro inventário para avaliação da 

dinâmica da regeneração foi realizado em fevereiro 

de 2018, dentre os indivíduos, foram classificados 

como regenerantes aqueles com diâmetro a altura 

do solo (DAS) igual ou inferior a 5cm. 

O DAS foi mensurado com paquímetro 

digital e a altura com uma vara de 2 m graduada em 

centímetros. Todos os regenerantes foram 

marcados com placas de alumínio e tiveram sua 

posição geográfica registrada com auxílio de um 

Global Positioning System (GPS). Esse mesmo 

procedimento de mensuração foi repetido nos anos 

de 2019, 2020 e 2021, onde os indivíduos que 

atingiram os critérios de inclusão foram 

considerados como ingressos, e os não localizados 

foram tidos como mortos.  

 

Análise de dados 

Para avaliação da estrutura da população 

adulta foi aplicada a distribuição em classes, com o 

número de classes (K) (Equação 1) e o intervalo de 

classes (IC) (Equação 2) para diâmetro e altura, 

sendo definido pelo Algoritmo de Sturges (Sturges, 

1926). Para os indivíduos que apresentavam 

rebrotações (caules secundários) considerou-se 

somente o diâmetro do maior caule. 

 

𝐾 = 1 + 3,33 ∗ log(𝑁)  (1) 

 

          𝐼𝐶 = 𝐴/𝐾   (2) 

Onde: N = é o número de indivíduos 

amostrados; A = amplitude total, representada pela 

diferença entre o maior e o menor valor observado 

para a variável. 

Com a intenção de analisar se a 

distribuição dos diâmetros segue um padrão do tipo 

J-Invertido, foi utilizado um modelo de regressão 

exponencial (Equação 3) (Hett e Loucks, 1976). 

𝑌𝑖 = 𝛽0𝑒𝑥𝑝−𝛽1.𝑥   (3) 

 

Em que: 𝛽0 = coeficiente de interceptação; 

𝛽1 = coeficiente de inclinação da curva; Yi = 

número de indivíduos por classe; Xi = centro de 

classe de diâmetro; exp = função exponencial. 

O Coeficiente de Determinação Ajustado 

(R²) e análise gráfica foram empregados para a 

avaliação da qualidade do ajuste dos dados ao 

modelo na estimativa da abundância por classe. 

O quociente q de De Liocourt foi 

utilizado para verificação do balanceamento da 

estrutura horizontal, se a transição do número de 

indivíduos nas classes diâmetros segue um padrão 

que indique equilíbrio entre si, o quociente é obtido 
pela divisão do número de indivíduos de uma 

classe pelo número de indivíduos da classe 

imediatamente posterior (De Liocourt, 1898). 

A fim de obter a identificação do padrão 

de distribuição espacial fez-se uso do Índice de 

Morisita (IM) (Equação 4), posteriormente o 

resultado alcançado pelo IM teve sua significância 

avaliada com o uso do teste Qui-quadrado (X²) 

(Equação 5), de acordo com Zimmermann et al., 

(2017). 

 

𝐼𝑀 = 𝑛 ∗  
∑𝑥2−𝑁

𝑁∗(𝑁−1)
  (4) 

 

𝑋2 = 𝑛 ∗  
∑𝑥2

𝑁
−  𝑁  (5) 

 

Onde: n = número de parcelas; x² = 

quadrado do número de indivíduos por parcela; N 

= número total de indivíduos. 

Se o valor calculado de qui-quadrado for 

menor que o tabelado, o IM não difere 

significativamente de 1, logo, a espécie possui 

distribuição aleatória. Caso contrário, a 

distribuição tende a ser do tipo agregada (Vieira et 

al., 2014). 

A estrutura da regeneração de H. speciosa 

foi avaliada de maneira análoga a população adulta, 

com utilização da distribuição em classes de DAS 

e altura, e do método de Sturges. O teste 

Kolmogorov-Smirnov foi empregado para 

determinar se houve diferença na distribuição dos 

diâmetros entre as amostragens, conforme Lima et 

al., (2013).  

A Taxa de Regeneração Natural (TRN) 

(Equação 6) indica a flutuação na densidade de 

indivíduos nos anos de 2018, 2019, 2020 e 2021 

conforme Mory e Jardim (2001): 

 

𝑇𝑅𝑁 =  
(𝐴1−𝐴0)

(𝐴1+𝐴0)
∗ 100   (6) 

Onde:  

A1 = densidade de indivíduos no final do 

período; A0 = densidade de indivíduos no início do 

período. 

As taxas de ingresso e mortalidade foram 

obtidas por meio das seguintes fórmulas (Equação 

7 e 8): 

                         𝐼 = (
𝑛𝑖

𝐴0
) ∗ 100                  (7) 

 

                      𝑀 = (
𝑛𝑚

𝐴0
) ∗ 100                  (8) 
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Em que: I = taxa de ingresso em 

porcentagem; ni = número de indivíduos que 

ingressaram; M = taxa de mortalidade em 

porcentagem; nm = número de indivíduos que 

morreram. 

Foi aplicado uma análise de variância 

unidirecional para comparar valores médios de taxa 

de regeneração, taxa de mortalidade e taxa de 

recrutamento entre os intervalos de tempo, tendo 

como tratamentos os anos de 2018-2019, 2019-

2020 e 2020-2021 e como repetições as quatro 

áreas amostradas. Nos casos em que a diferença foi 

significativa, foi aplicado o teste de Tukey  (P 

<0,05%) para determinar quais anos diferiram 

entre si.   

Para avaliação mais completa dos fatores 

que podem influenciar na dinâmica também foi 

verificado se os regenerantes possuíam sinais de 

fogo e rebrotamento recente. O rebroto foi avaliado 

através de uma escavação de até 5 cm na base do 

caule das plântulas. 

Para analisar a distribuição dos 

regenerantes em torno dos indivíduos adultos foi 

feita a plotagem de sua localização relacionada 

com o diâmetro dos indivíduos, para tanto se 

utilizou adultos com altura superior a 2,5 m, por se 

uso do pacote gstat e ggplot2 (Pebesma, 2004) e sp 

(Pebesma e Bivand, 2005) no software R (R Core 

Team, 2022), também utilizado para as demais 

análises estatísticas. 

 

 

 
Figura 2. Estrutura horizontal em classes de diâmetro de uma população adulta de Hancornia speciosa em uma 

área de savana amazônica localizada no município de Macapá/AP. 

 

 

Figura 3. Regressão de frequência de Hancornia speciosa por classe de diâmetro. R² aj representa a 

porcentagem da variável dependente que é explicada pelo modelo. 

 

Resultados 

Estrutura da população adulta 

Foram encontrados um total de 123 ind./ha-

1 adultos de Hancornia speciosa, que apresentaram 

distribuição espacial agregada, de acordo com o 
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Índice de Morisita encontrado de 1,10 

(X²calc=15,63, α=0,05), que representa uma 

característica da área de ocorrência sendo está, área 

de savana arborizada. 

A estrutura horizontal apresentou curva 

exponencial negativa conhecida como “J” 

invertido (Figura 2), onde estão concentrados os 

indivíduos com o menor diâmetro (71,54%) nas 

três primeiras classes, com decréscimo 

aproximadamente uniforme para o restante da 

distribuição. O padrão J-invertido indica que a 

população possui indivíduos jovens para substituir 

os adultos, em caso de mortalidade, dependendo 

das ações que a população estudada poderá sofrer. 

 O quociente q médio encontrado foi de 

0,68 (Figura 2), o q6 foi o único superior a 1, 

enquanto os restantes não obtiveram grande 

variação, indo de 0,25 a 0,86, estes valores 

relativamente próximos demonstram que a 

estrutura é irregular equilibrada, com tendência a 

ser balanceada. 

Vale destacar que o quociente demostra 

que a população possui um número adequado de 

indivíduos migrando para as classes maiores, 

garantindo a estabilidade da estrutura horizontal 

futura. 

O modelo exponencial de regressão 

demonstrou que a distribuição dos diâmetros segue 

o J-invertido, em função do seu bom ajuste (Figura 

3) com alto valor de R², igual a 0,96.

 

 
Figura 4. Estrutura vertical em classes de altura de uma população adulta de Hancornia speciosa em uma área 

de savana amazônica localizada no município de Macapá/AP.

Dinâmica da regeneração natural 

A densidade de indivíduos Hancornia 

speciosa, amostrados no primeiro ano (2018), foi 

de 111 ind/ha-1 regenerantes. Em 2019, foram 175 

ind/ha-1, 2020 foram 180 ind/ha-1 e no ano de 2021 

de avaliação houve a amostragem de 181 ind/ha-1. 

Embora tenha se observado um aumento de 34,5% 

em 2019, ao se comparar o primeiro ano de estudo 

com o último observa-se um aumento 38,12% de 

indivíduos regenerantes, não houve diferença na 

densidade populacional nos anos avaliados (Tabela 

1). 

As taxas de regeneração natural (TRN) 

exibiram diferenças significativa (F = 18,1, 

p=0,001) entre os anos avaliados, com a taxa de 

2018-2019 diferindo das demais taxa calculadas 

(p=0,001). Foi observado para os anos de 2019-

2020 e 2020-2021 TRN similares (p=0,9833) sem 

diferenças estatísticas (Tabela 1).

 

 

 

 

Tabela 1. Densidade, taxas de regeneração natural, ingresso e mortalidade (%) total de Hancornia speciosa, 

nos anos de 2018, 2019, 2020 e 2021, em uma área da savana amazônica localizada no município de 

Macapá/AP.  
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Em relação a distribuição das alturas dos 

indivíduos, foi encontrado um padrão irregular, 

porém próximo ao J-invertido, com muita variação 

no número de indivíduos entre as classes (Figura 

4). Fato pode estar relacionado ao evento fogo que 

ocorreu em duas áreas deste estudo. 

A espécie apresentou maior taxa de 

ingresso (TI), no período de 2018 - 2019 e seguindo 

o mesmo padrão da TRN foi observado que as TI 

entre os anos estudados diferiram (F= 16,65, p=  

0,001) com 2018-2019 se diferenciando 

estatisticamente dos dois períodos subsequentes 

(p=0,001), entretanto, não houve diferenças entre 

os anos de 2019-2020 e 2020-2021 (p=0,99).  

As taxas de mortalidade (TM) não 

apresentaram diferenças significativas (F = 0,82, 

p=0,53), mesmo com a diminuição gradativa no 

decorrer dos anos avaliados, sugerindo que os 

indivíduos jovens de H. speciosa, estão persistindo 

na área mesmo frente a distúrbios como o fogo 

(Tabela 1). 

Em todos os anos amostrados foi 

observado que as três primeiras classes de diâmetro 

detinham a maior quantidade de indivíduos, com 

84,82%; 82,46%; 79,29% e 87,29% para os anos de 

2018, 2019, 2020 e 2021, tendendo a seguir a 

função exponencial negativa, caracterizando a 

distribuição em “J” invertido (Figura 5). 

Todas as classes de diâmetros 

apresentaram crescimento no número de 

indivíduos nos anos avaliados, com exceção da 8ª 

classe que permaneceu com a mesma quantidade 

de observações do início do estudo. 

A distribuição dos diâmetros entre os anos 

avaliados não apresentou diferenças significativas 

(D = 0,375; p = 0,62), logo, o aumento no número 

de indivíduos não alterou a estrutura da população. 

Sugerindo considerar que a estrutura horizontal e 

vertical de H. speciosa está estabilizada.

 

 
Figura 5. Distribuição em classes de diâmetro dos indivíduos regenerantes de Hancornia speciosa em uma 

área de savana de amazônica localizada no município de Macapá/AP. 

 

Parâmetro 2018 - 2019 2019 - 2020 2020 - 2021 

Regenerantes (ind./ ha-1) 43 ns 45 ns 45 ns  

Taxa de Regeneração Natural (%) 22,38 a 1,41 b 0,28 b 

Taxa de Ingresso (%) 65,77 a 7,43 b 6,11 b 

Taxa de Mortalidade (%) 8,11 ns 4,57 ns 5,56 ns 

ns = não significativo (p > 0.05); * = p < 0.05; ** = p < 0.01; *** = p < 0.001. Médias na mesma linha e 

seguida pela mesma letra a ou b, não diferem. 
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Figura 6. Distribuição em classes de altura dos indivíduos regenerantes de Hancornia speciosa em uma área 

de savana. 

A estrutura vertical dos regenerantes 

mostra equilíbrio em todos os anos, com a maioria 

das classes apresentando baixas no número de 

indivíduos de uma classe para outra. Para todos os 

anos estudados constatou-se que a maioria dos 

indivíduos regenerantes estavam concentrados nas 

três primeiras classes de altura, representando mais 

da metade de todas as amostragens anuais, com 

2018 (73,21%), 2019 (69,59%), 2020 (71,60%) e 

2021 (77,35%). 

As áreas que queimaram são responsáveis 

por 85%  do total de indivíduos em 2018, por 80% 

(134) no ano seguinte, 39,64% (67) no ano de 2020 

e 34,55% (62) no ano de 2021, mesmo após esses 

episódios de distúrbios de fogo, a população foi 

pouco afetada podendo-se considerar que a  

estrutura horizontal e vertical  de H. speciosa está 

estável. 

Foi identificado que nas áreas onde foram 

encontradas as maiores quantidades de indivíduos 

adultos de H. speciosa (Áreas 02 e 04), também foi 

observado maior estabelecimento de regenerantes, 

revelando uma baixa competição intraespecífica 

(Figura 7). Considera-se que a dispersão da espécie 

não ocorre para longas distâncias, onde os 

regenerantes tendem a permanecer próximos aos 

indivíduos adultos o que caracteriza a distribuição 

agregada da espécie. 

Assim, se propõe que para H. speciosa a 

dispersão de sementes ocorre em locais 

relativamente próximos a planta mãe, os indivíduos 

que se estabelecem possuem alto nível de 

sobrevivência em consequência de seu grande 

desenvolvimento subterrâneo e com a ocorrência 

de queimadas, estes possuem condições de 

rebrotar. 

 

.
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Figura 7. Distribuição espacial dos indivíduos de Hancornia speciosa em áreas de savana. O tamanho dos 

círculos representa o diâmetro dos indivíduos.

 2 1 

3 4 
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Discussão  

População adulta  

Em outros trabalhos a densidade de 

indivíduos apresentou variação, como no caso do 

estudo realizado em três localidades no Maranhão, 

as densidades estimadas foram de 89, 46 e 112 

ind./ha-1 (Silva et al., 2016). Nas áreas de savana 

onde a espécie H. speciosa foi estudada, apresentou 

123 ind./ha-1 adultos, muito próximas das 

densidades encontradas nos municípios do estado 

Pará com 109 ind./ha-1 (Costa-Coutinho et al.,  

2021), e maior que no Piauí e Vale do 

Jequitinhonha, Minas Gerais com 1 ind./ha-1 e 40 

ind./ha-1 (Lima et al., 2020; Marmontel et al., 

2014). Outras espécies também apresentaram 

similaridade, tais como Stryphnodendron 

adstringens (Mart.) (Coville), em áreas de savana 

apresentou densidade de 122 e 140 ind./ha-1 (Meira 

et al., 2016), enquanto Dalbergia miscolobium 

Benth. obteve densidade de 209 ind./ha-1 (Lefebvre 

e Nascimento, 2016). 

Esta espécie arbórea apresenta 

distribuição restrita na savana arbórea, 

apresentando um padrão de distribuição espacial 

agregada dos indivíduos, parecendo ser 

predominante entre as espécies de mesma 

fisionomia (Bernasol e Lima-Ribeiro, 2010; 

Lefebvre e Nascimento, 2016). Para a espécie 

estudada uma característica relevante é a taxa de 

nutrientes do solo, pois esta espécie possui alta 

densidade em locais com baixa fertilidade natural 

(Silva et al., 2016). H. speciosa não necessita de 

solo fértil, desenvolve-se em solo pobre e ácido, 

característico das savanas brasileiras (Vieira Neto, 

1994; Lira Martins, 2022). Estudo realizado na 

savana amapaense demostrou as mesmas 

características, onde a espécie estudada apresentou 

distribuição agregada (Costa Neto, 2014). 

Este tipo de padrão agregado da 

mangabeira é propicia ao extrativismo, sendo que a 

exploração dos frutos ocorre de forma sustentável 

pelas populações locais (Yokomizo et al., 2017). 

Particularmente na região de savana amapaense, 

devido à expansão das fronteiras agrícolas e à 

intensa atividade agrícola na soja põe em risco a 

espécie, com a redução de suas áreas de ocorrência 

natural, onde o padrão de distribuição agregada 

pode facilitar a perda total dessa espécie nas áreas 

de ocorrência (Freitas, 2012; Yokomizo et al., 

2016; Carvalho e Mustin, 2017).   

A atividade antrópica em ambiente de 

ocorrência natural das populações de mangabeiras, 

no Nordeste do Brasil, tem causado erosão genética 

na espécie e pouco se conhece sobre a estrutura 

genética das populações dessa espécie (Martins et 

al., 2012). 

Na distribuição diamétrica dos 

indivíduos adultos em curva de “J” invertido é 

descrita para várias fitofisionomias de savanas, e 

indica também o recrutamento dos indivíduos nas 

classes seguintes para a regeneração da 

comunidade (Abreu et al., 2012; Oliveira et al., 

2018; Lima et al., 2020; Costa-Coutinho et al., 

2021). Em estudo realizado com a espécie H. 

speciosa apresentou o mesmo padrão de 

distribuição (Soares e Nogueira, 2018).  

Houve uma assimetria entre as primeiras 

classes de altura e as subsequentes, isto pode ser 

resultado de eventos de fogo, causadores de 

“Topkill”, que é a morte do tronco (Hoffmann, 

1999), após este fenômeno ocorre a rebrota a partir 

de estruturas subterrâneas que são protegidas do 

fogo pelo solo que apresenta baixa condutividade 

(Vale e Lopes, 2010), gerando diferenças em 

crescimento de altura entre os indivíduos. Eventos 

de “Topkill” tendem a atingir os juvenis de maneira 

mais intensa, o que explica o menor número de 

indivíduos na primeira classe, sendo que Vale e 

Lopes (2010) e Medeiros e Miranda (2008) relatam 

que indivíduos com até 1,5 metros são os mais 

atingidos por esta modalidade de distúrbio. 

Além da diferença entre número de 

indivíduos nas populações de mangaba, estudos 

tem demonstrado que houve considerável 

variabilidade nas características morfológicas das 

plantas, especialmente para a altura, diâmetro do 

caule entre outras (Silva et al., 2018). 

Regeneração natural 

A densidade de indivíduos regenerantes 

de H. speciosa apresentou similaridade a estudos 

realizados em área de savana stricto senso como o 

trabalho de Silva et al., (2016) apresentou de 178 

ind/ha-1, Soares e Nogueira (2018) em seu estudo 

139 ind/ha-1. Este padrão população de indivíduos 

jovens indica um bom potencial de regeneração. 

Considerando apenas os indivíduos jovens de 

mangabeira em outras áreas, os estudos de ecologia 

da população corroboraram, pois demostram que a 

maioria da população é de indivíduos jovens, assim 

indicando alto potencial para o manejo de forma 

sustentável da espécie. 

Houve um decréscimo de indivíduos no 

primeiro ano avaliado, onde nos três anos 

subsequentes foi possível observar a estabilidade 

na densidade de indivíduos. Queimadas frequentes 
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com intervalos de tempo curto podem resultar no 

aumento da mortalidade das plantas lenhosas 

(Medeiros e Miranda, 2005; Miranda e Sato, 2005; 

Medeiros e Miranda, 2008). Nas savanas as 

diversas plantas persistem aos eventos frequentes 

de fogo e respondem rapidamente por meio da 

rebrota (Souchie et al., 2017). 

A resiliência do cerrado frente a esse 

distúrbio, decorre da capacidade de muitas espécies 

rebrotarem depois de queimadas, e das taxas de 

mortalidade serem altas para indivíduos de altura 

inferior a < 2 m, e baixas para indivíduos maiores 

(Higgins et al., 2000, Hoffmann e Solbrig 2003). O 

fato da TRN do primeiro intervalo de tempo ter 

sido a mais alta (22,38%) é reflexo do aumento no 

número de indivíduos, e da ausência de fogo nesse 

período estudado.  

O fogo é um importante motor da 

estrutura e do funcionamento da vegetação de 

savana (Bowman et al., 2009), mas seus efeitos 

sobre as plantas dependem de sua estratégia de 

história de vida (Bellingham e Sparrow, 2000; 

Lenza et al., 2017). Normalmente, a resposta das 

espécies lenhosas de savana ao fogo varia de alto 

resistência (baixa taxa de mortalidade máxima) à 

alta resiliência (altas taxas de brotação) (Hoffmann 

et al., 2009; Souchie et al., 2017). Estas estratégias 

são determinadas pelos traços de cada espécie 

(Simon et al., 2009). H. speciosa, obteve a taxa de 

mortalidade baixa, persistindo na área estudada 

mesmo frente aos distúrbios ocasionados pelo 

fogo. 

Essas tendências se encaixam no modelo 

demográfico “bottleneck” (Higgins et al. 2000) que 

propõe que a estrutura da savana está relacionada 

com a probabilidade de árvores escaparem das 

classes de tamanho sensíveis ao fogo. Árvores das 

savanas somente recrutam indivíduos para a 

população adulta quando eles escapam da zona de 

maior influência do fogo ( Ribeiro et al., 2012) 

Em zonas tropicais, essa é uma 

característica, as espécies mais abundantes 

ocorrem em  grupos ou com tendência a agrupar-se 

(Vieira et al., 2012). Os níveis de agregação nas 

populações de H. speciosa refletem de forma 

provável a dinâmica entre coortes ou estágios de 

vida, mostrando que as árvores amostradas 

distribuição agregada, especialmente em classes de 

menor distância (Lúcio et al., 2022).  O padrão 

agregado pode ser associado à dispersão restrita 

das sementes, já que  a espécie apresenta frutos 

com dispersão zoocórica, nos quais os animais 

geralmente defecam e acumulam as sementes em 

um determinado ponto da população (Dalponte e 

Lima, 1999). A dispersão de H. speciosa pode ser 

feita por barocoria, de modo que as sementes são 

alocadas ao redor da planta-mãe (Lúcio et al., 

2022). 

Conclusão  

Os indivíduos adultos possuem 

distribuição espacial agregada, estrutura horizontal 

tipo exponencial negativa, que indica que  a 

concentração de indivíduos  se encontra nas classes 

iniciais, mantendo a estabilidade da população. 

Ao longo dos anos avaliados foi possível 

observar baixa taxa de mortalidade dos indivíduos 

regenerantes, mostrando o equilíbrio no 

recrutamento.  Indicando um padrão nas estruturas 

das populações adulta e regenerante de H. 

speciosa, semelhantes aos encontrados em outras 

áreas de savanas. 
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